Que governo é esse?
(O Dia, 2/5/2004)

Por Ricardo Noblat

…que promove seis encontros do presidente com parte do ministério e gasta quase 21 horas de discussões para anunciar um aumento de R$ 20,00 no salário mínimo que só dá para comprar 10 saquinhos de pipoca na praça em frente ao Palácio do Planalto? Palocci saiu do episódio com fama de mau. Lula, de frouxo.
É possível um governo onde a maioria dos seus integrantes fala mal da política econômica? E onde até o presidente repete de quando em vez que acabará um dia por mudá-la? Ninguém gosta de governo que se faz de coitadinho.
Como ser tolerante com um governo que se queixa da falta de dinheiro para investimento, mas que não consegue investir sequer o dinheiro disponível em seu caixa?  Falta eficiência para fazê-lo. Nem o presidente agüenta mais anunciar providências que ficam no papel.
Que pensar de um governo capaz de nomear para cargo importante um cidadão com extensa folha de processos respondidos e a responder só por que foi indicado por um partido amigo? O cidadão é o ex-senador do PMDB Carlos Bezerra, presidente do INSS. O governo o manterá sob vigilância. Coisa de maluco!
De maluco ou de governo que amparado na desculpa de assegurar a “governabilidade” acabou por apagar de sua própria memória antigos valores e princípios? No caso, o que distinguirá esse dos governos anteriores?
A figura do presidente, por suposto. Dele, não se conhece uma só atitude venal. Ocorre que a figura do presidente também poderá fazer a diferença – e para pior. Pois Lula tem protagonizado situações para lá de vexaminosas.
Um presidente consciente de sua autoridade, por exemplo, não finge acreditar no desmentido do ministro pilhado falando mal dele (o ministro dos Transportes falou, sim). Nem se desinibir a ponto de dizer durante um churrasco que um dia acordou “invocado” e telefonou para Bush.
Tudo bem que Bush é um caipira invocado. Mas Lula não precisa ser.

